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1. Introdução
A pele desempenha funções essenciais de proteção, termorregulação e defesa imunológica, além de constituir um importante local de manifestação de doenças sistêmicas. Alterações cutâneas podem representar sinais de condições infecciosas, inflamatórias e neoplásicas, cujo reconhecimento oportuno favorece a busca por avaliação profissional. Para além de sua dimensão biológica, a pele possui relevância social e cultural, uma vez que determinadas dermatoses podem provocar estigmatização, discriminação e comprometimento da qualidade de vida (Bolognia et al., 2015; Sampaio et al., 2021).
Nesse contexto, a educação em saúde constitui uma importante estratégia de promoção da saúde e prevenção de agravos, especialmente na Atenção Primária à Saúde (APS), caracterizada pela proximidade com os territórios e pelo vínculo estabelecido entre os serviços de saúde e a população. A disseminação de informações cientificamente fundamentadas, por meio de linguagem acessível e da valorização dos conhecimentos e experiências da comunidade, pode contribuir para o reconhecimento de sinais de alerta, a adoção de medidas preventivas e a procura oportuna por atendimento. Os agentes comunitários de saúde (ACS) desempenham papel estratégico nesse processo, atuando como elo entre as equipes de saúde e as famílias e contribuindo para a circulação de informações nos territórios (Brasil, 2017).
A extensão universitária, ao promover a interação entre o conhecimento acadêmico e os saberes da comunidade, possibilita o desenvolvimento de práticas educativas socialmente contextualizadas e contribui para a formação técnica, ética e humanística dos estudantes. Nessa perspectiva, o projeto de extensão Pele em Foco, desenvolvido pela Universidade Federal de Juiz de Fora, campus Governador Valadares, realiza ações de educação em saúde dermatológica direcionadas aos ACS e usuários das Unidades Básicas de Saúde (UBS), além da divulgação de conteúdos educativos em redes sociais. A articulação dessas estratégias busca aproximar a universidade das necessidades da população e fortalecer o diálogo entre estudantes, profissionais de saúde e comunidade.

2. Objetivo
Relatar a experiência do projeto de extensão Pele em Foco, desenvolvido pela Universidade Federal de Juiz de Fora, campus Governador Valadares, na realização de ações de educação em saúde dermatológica com agentes comunitários de saúde (ACS), usuários das Unidades Básicas de Saúde (UBS) e público alcançado pelas redes sociais, discutindo as contribuições dessas atividades para a formação discente e para o fortalecimento da interação entre universidade, profissionais de saúde e comunidade.

3. Descrição da experiência
O projeto de extensão Pele em Foco é desenvolvido por docentes e discentes da Universidade Federal de Juiz de Fora, campus Governador Valadares, com atividades voltadas à educação em saúde dermatológica na Atenção Primária à Saúde (APS). Sua organização compreende uma etapa de capacitação dos estudantes e três frentes complementares de atuação: ações educativas com agentes comunitários de saúde (ACS), atividades direcionadas aos usuários das Unidades Básicas de Saúde (UBS) e divulgação de conteúdos educativos em redes sociais. As atividades são planejadas de forma a aproximar o conhecimento científico das necessidades da população, considerando as particularidades dos diferentes públicos envolvidos.
A preparação dos estudantes ocorre por meio de encontros teórico-práticos supervisionados pelos docentes, nos quais são discutidas as funções da pele, as principais dermatoses, manifestações cutâneas de doenças sistêmicas, medidas preventivas e sinais de alerta que justificam a avaliação profissional. Entre os temas trabalhados, destacam-se o câncer de pele, a hanseníase, a leishmaniose e outras condições dermatológicas relevantes para a saúde pública. Essa etapa envolve leitura e discussão de literatura científica, elaboração de apresentações e materiais educativos e preparação dos estudantes para a comunicação com diferentes públicos. Os conteúdos são organizados e revisados pela equipe docente antes de sua utilização nas atividades extensionistas.
A primeira frente de atuação é direcionada aos ACS das UBS de Governador Valadares. As atividades são desenvolvidas por meio de encontros educativos e palestras, abordando cuidados com a pele, prevenção de dermatoses e reconhecimento de alterações cutâneas que necessitam de avaliação profissional. Durante os encontros, busca-se estabelecer um diálogo entre os conhecimentos apresentados pelos estudantes e as experiências dos ACS, especialmente aquelas relacionadas às condições de saúde observadas nos territórios. As dúvidas e situações trazidas pelos profissionais contribuem para contextualizar os conteúdos e aproximá-los das necessidades identificadas no cotidiano da Atenção Primária.
A segunda frente contempla atividades educativas com os usuários das UBS, realizadas por meio de palestras participativas e rodas de conversa. Os estudantes apresentam informações sobre prevenção de dermatoses, cuidados cotidianos com a pele e sinais de alerta, utilizando linguagem acessível, recursos visuais e exemplos próximos da realidade dos participantes. As atividades procuram estimular a participação dos usuários, oferecendo espaço para perguntas, esclarecimento de dúvidas e compartilhamento de experiências. Os temas e as estratégias de comunicação são adaptados às características do público, considerando diferenças de escolaridade, faixa etária e contexto sociocultural.
A terceira frente compreende a divulgação de informações dermatológicas por meio das redes sociais, especialmente no perfil @peleemfoco.ufjfgv, no Instagram. Os estudantes participam da elaboração de publicações e materiais educativos digitais, sob supervisão docente, abordando temas como fotoproteção, prevenção do câncer de pele, doenças infecciosas e reconhecimento de sinais de alerta. A produção dos conteúdos envolve a seleção de informações cientificamente fundamentadas, a adaptação da linguagem e a utilização de recursos visuais que facilitem a compreensão. Essa modalidade complementa as atividades presenciais ao disponibilizar orientações educativas para pessoas que não participam diretamente dos encontros nas UBS.
As diferentes frentes são articuladas por meio do planejamento e acompanhamento docente, permitindo que as experiências e dúvidas identificadas nas atividades presenciais contribuam para a preparação de novos conteúdos. Dessa forma, o projeto integra formação acadêmica, educação em saúde e divulgação científica, mantendo o diálogo com os profissionais e usuários da Atenção Primária como elemento central de sua atuação extensionista.

4. Discussão e reflexões sobre a experiência
A experiência do projeto Pele em Foco permite refletir sobre o papel da extensão universitária na aproximação entre a formação acadêmica e as necessidades de saúde da população. A realização de atividades educativas em diferentes espaços evidencia a importância de estabelecer estratégias de comunicação que considerem as características dos públicos envolvidos e valorizem seus conhecimentos prévios. Nessa perspectiva, a extensão não deve se limitar à transmissão de informações científicas, mas constituir um processo de construção compartilhada do conhecimento, fundamentado no diálogo e no reconhecimento das experiências dos participantes. Essa concepção aproxima-se da perspectiva de Freire (2013), que compreende a educação como um processo de comunicação e interação entre sujeitos, contrapondo-se à transferência unilateral de saberes.
A interação com os agentes comunitários de saúde (ACS) representa uma dimensão particularmente relevante dessa experiência. Esses profissionais desempenham papel estratégico na Atenção Primária à Saúde (APS), pois conhecem as condições sociais, culturais e territoriais das comunidades em que atuam e mantêm vínculos com as famílias acompanhadas. A articulação entre seus conhecimentos práticos e os conteúdos científicos apresentados pelos estudantes cria oportunidades para contextualizar as orientações dermatológicas e discutir situações relacionadas ao cotidiano dos serviços de saúde. Além disso, o potencial multiplicador dos ACS amplia as possibilidades de circulação dessas informações nos territórios, em consonância com as atribuições de promoção da saúde e prevenção de agravos previstas na Política Nacional de Atenção Básica (Brasil, 2017).
Outro aspecto importante refere-se aos desafios da comunicação em saúde com os usuários das Unidades Básicas de Saúde. A diversidade de escolaridade, experiências e condições socioculturais exige estratégias educativas capazes de transformar conteúdos técnicos em informações compreensíveis, sem comprometer seu rigor científico. As doenças dermatológicas apresentam particularidades adicionais, pois determinadas manifestações cutâneas podem ser negligenciadas ou interpretadas a partir de concepções populares, enquanto outras estão associadas ao preconceito e à discriminação. Nesse contexto, a valorização das dúvidas e experiências dos participantes assume importância não apenas para o esclarecimento de informações, mas também para a construção de práticas educativas mais inclusivas e respeitosas.
A divulgação científica pelas redes sociais acrescenta outra dimensão à experiência extensionista. As plataformas digitais oferecem oportunidades de ampliar o acesso a conteúdos educativos, ultrapassando os limites físicos das unidades de saúde. Entretanto, apresentam desafios relacionados à seleção de fontes confiáveis, à simplificação de informações complexas e à necessidade de evitar orientações generalizadas que possam ser confundidas com recomendações clínicas individuais. A produção supervisionada desses materiais evidencia a importância de conciliar acessibilidade, precisão científica e responsabilidade ética. Além disso, as limitações de acesso à internet reforçam o caráter complementar, e não substitutivo, das ações digitais em relação às atividades presenciais.
No âmbito da formação discente, a experiência possibilita a articulação entre conhecimentos teóricos e situações concretas da Atenção Primária, estimulando competências que ultrapassam o domínio técnico da dermatologia. O contato com profissionais de saúde e usuários do SUS demanda habilidades de comunicação, escuta, adaptação da linguagem e compreensão das dimensões sociais do processo saúde-doença. Gomes, Moura e Aguiar (2012) destacam os desafios da formação e da prática médica em dermatologia na atenção primária, reforçando a relevância de experiências que aproximem os estudantes desse cenário assistencial. Nesse sentido, a participação em atividades extensionistas oferece oportunidades de aprendizagem contextualizada e de desenvolvimento de uma postura profissional ética, humanizada e socialmente comprometida.
Por fim, é importante reconhecer que o caráter descritivo deste relato não permite estabelecer conclusões sobre mudanças nos conhecimentos, comportamentos ou condições clínicas dos participantes. Ainda assim, a experiência proporciona elementos para refletir sobre as possibilidades e os desafios da educação em saúde dermatológica, especialmente quanto à necessidade de adequação das estratégias educativas, à valorização dos saberes comunitários e à articulação entre universidade e serviços públicos de saúde.

5. Considerações finais
A experiência do projeto de extensão Pele em Foco evidencia as possibilidades de articulação entre educação em saúde dermatológica, Atenção Primária à Saúde e extensão universitária. As atividades desenvolvidas com agentes comunitários de saúde e usuários das Unidades Básicas de Saúde, complementadas pela divulgação de conteúdos educativos nas redes sociais, constituem estratégias para aproximar o conhecimento científico das necessidades da população. A valorização dos saberes comunitários, a utilização de linguagem acessível e o estímulo à participação dos envolvidos reforçam a importância de práticas educativas fundamentadas no diálogo, na promoção da saúde e no reconhecimento das particularidades socioculturais dos diferentes públicos.
No âmbito acadêmico, a experiência proporciona oportunidades de integrar conhecimentos teóricos à realidade dos serviços públicos de saúde, favorecendo o desenvolvimento de competências relacionadas à comunicação, ao trabalho em equipe, à responsabilidade ética e à formação humanística dos estudantes. A articulação entre as diferentes frentes de atuação também destaca a importância de estratégias complementares de educação em saúde, respeitando as características dos territórios e os limites da comunicação digital. Dessa forma, o projeto reafirma o potencial da extensão universitária para fortalecer a relação entre universidade e comunidade, contribuindo para uma formação profissional socialmente comprometida e para a valorização das práticas educativas no Sistema Único de Saúde.
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